
 

PÓS-GRADUAÇÃO EM PÓS-GRADUAÇÃO QUALIDADE E CONTROLO DE INFEÇÕES 

EM UNIDADES DE SAÚDE – VÍDEO PRESENCIAL 
 

DESCRITOR DO MÓDULO I: EPIDEMIOLOGIA APLICADA AO CONTROLO DAS 

INFEÇÕES ASSOCIADAS AOS CUIDADOS EM SAÚDE. 
 

 

Cópia não controlada quando impressa 

 

 

Competências a desenvolver: 

 

Objetivos da unidade curricular/módulo: 

 

Conteúdos: 

Horas Totais : 120 ECTS: 4.5 Horas Práticas Laboratoriais: 
 

 

Horas Contato: 40  Horas Estágio:   

Horas Trabalho Autónomo: 80  Horas Seminário: 
 

 

   Capacidade para realização de vigilância epidemiológica, sendo este um dos pontos centrais de 

atuação no controlo das infeções relacionadas aos cuidados em saúde.  

 Capacidade para o trabalho com indicadores específicos que permitam conhecer a realidade 

epidemiológica e a determinação de parâmetros aceitáveis;  

 Capacidade para detetar e controlar surtos antes de uma propagação mais prejudicial;  

 Capacidade para avaliar a eficácia das medidas de prevenção aplicadas;  

 Atuar de forma satisfatória na promoção de um ambiente mais seguro para o profissional e 

paciente. 

 Conhecer sobre os critérios diagnósticos das infeções relacionadas aos cuidados em saúde; 

 Discutir casos clínicos; 

 Descrever os principais agentes envolvidos nas infeções relacionadas aos cuidados em saúde; 

 Discutir os principais sítios de infeção envolvidos e os procedimentos de risco para infeção; 

 Demonstrar a situação de saúde-doença; 

 Conhecer sobre os indicadores de controle de infeções relacionadas aos cuidados em saúde; 

 Saber aplicar as principais medidas de controle das infeções relacionadas aos cuidados em saúde; 

 Discutir sobre a importância da higienização das mãos no controle das infeções relacionadas aos 

cuidados em saúde;  

 Atuar em treinamentos sobre prevenção e controle de infeção e higienização das mãos; 

 Discutir sobre risco ocupacional, os agentes infeciosos, medidas de controle, fatores de risco e 

profilaxia; 

 Conhecer o programa de atendimento para acidentes com material biológico; 

 Analisar situações de risco na prática do profissional de saúde; 

 Identificar a importância da coleta e análise dos dados por meio de estudos epidemiológicos para 

controle das infecções transmitidas entre o pessoal da área da saúde e os pacientes (acidentes 

ocupacionais com material perfuro-cortante ou com secreção e líquidos); 

1. Introdução ao Controlo de Infeção e Segurança do paciente; 

2. Legislação nacional e internacional; 
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3. Principais infeções: critérios diagnósticos, fatores de risco, transmissão e medidas de prevenção 

e controle (Pneumonia, ITU, Infeção da Corrente Sanguínea e Infeção do Sítio Cirúrgico)  

4. Metodologia de vigilância ativa; 

5. Doenças de notificação obrigatória, Doenças emergentes e COVID-19 

6. Controlo de surtos, precauções e isolamento; 

7. Saúde ocupacional (acidente ocupacional e imunização). 
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